
Nesta obra, o mar surge como campo energético em movimento: camadas de turquesa
transparente mostram a profundidade e a clareza do Ki; o azul profundo anuncia
distância e introspecção; e o branco vivo da espuma marca o instante presente, a
energia que se manifesta agora.
As rochas interrompem o fluxo, não para travá-lo, mas para dar forma à energia,
orientar o movimento e criar ritmo.
Acima, as nuvens abrem espaço, lembrando que a luz se revela justamente por existir
sombra: equilíbrio, contraste e aceitação.
Esta obra fala de aceitação e alinhamento energético. O movimento não é caos; é a
vida fluindo, o Ki a se reorganizar.
O mar não se explica, não se julga, não se corrige: apenas existe, na sua verdade.
E nós, igualmente, somos feitos de avanços e recuos, de força e delicadeza, de ruído e
paz, campos de energia que se entrelaçam e transformam.
No final, a pergunta permanece como a própria maré: estamos a ver um mar revoltado
ou um mar simplesmente sendo o que é… o mar em fluxo, a energia que segue o seu
curso?
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Estilo & Linguagem: Ecoarte/Arte Naturalista Contemporânea. Diálogo com a natureza,
ciclos de sustentabilidade e paisagem viva.
Paleta cromática dominante: Azul oceano, castanho rochoso, verde água, branco
luminoso.
 Estado de conservação: Excelente
Assinatura: na frente
Disponibilidade: Disponível


